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Perdoem-me os leitores deste semanário se estou já a importu-
ná-los com os meus escritos áridos e monótonos ... A monotonia 
gerada pela tristeza; a tristeza gerada pelo realismo duro que a vida 
nos oferece, e de que eu colhi um punhado de frases sentidas, ver-
dadeiramente sentidas. 

Mas antes que termine, queria contar-vos outro caso ... Os ca-
sos sucedem-se num cortejo trágico, tanto mais doloroso quanto é 
certo que nos sentimos manietados para os resolver. Esperança, e 
sempre a esperança. Há tanto que já se tem feito; mas há tanto 
ainda por fazer. 

—Aqui numa freguesia próxima, há um triste arremedo de ca-
sa, onde se constituiu em tempo um lar cristão. Os filhos multipli-
caram-se até duas dezenas. E uma boroa que se divide por vinte e 
duas bocas chega a cada uma quáse em átomo... 

Por isso eles foram ficando pelo caminho, tombando ao pêso 
da miséria, sumindo-se na voragem da fome. 

Hoje um, amanhã outro, como avezítas implumes a quem falta 
o calor dum ninho, foram sucumbindo doze! Doze crianças que 
encheriam de rizos candidos e gargalhadas cristalinas outros tantos 
berços vasios de casas ricas!—Doze crianças que deixaram de ser 
cidadãos válidos para defender a Pátria e trabalhar nela !—Doze 
crianças que nos acusam de lhes negarmos tudo o que precisavam 
para viver! 

Sim, Nós cristãos, nós católicos, devíamos sentir o pêso dessa 
responsabilidade! Porque prégamos bem alto a constituição de. fa-
mílias numerosas e deixamos cair na apatia, no desespêro, na mi-
séria, êsses que não quiseram cometer os pecados e os crimes de 
que a nossa sociedade, desgraçadamente, tanto enferma! 

0 Estado vela pelas famílias numerosas; subsidia como um 
bom pai estes seus filhos mais necessitados e moralmente sãos. Mas 
não basta. Nós temos que fazer o resto! 

Hoje, o casal está reduzido a oito filhos, seres iauteis, enfeza-
dos, raquíticos, 0 pai entrevado; a mãe doente; a filha mais velha 
demente. E assim contínua a fila miserável destes que ainda conse-
;uiram agarrar-se á vida, para caminhar de rastos na poeira e na 
solidão ... 

Num triste arremedo de casa, vive assim um casal bem consti-
tuido aos olhos de Deus e dos homens ! 

Quem ganha para esta família ? Quem a socorre ? Quem sente 
dó daquelas oito boquitas que ás vezes quebram o jejum às três ho-
ras da tarde, porque só a essa hora houve umas mãos caridosas 
dum santo cura que lhes levaram de comer ? ! 

A mãe precisa ser operada. Mas ... e as crianças ? Se quando 
ela esteve no hospital pela última vez, foi encontrar as palhinhas da 
enxêrga roídas pela podridão da imundície ! 

Ah! Como eu bendigo a Caritas Portuguesa, porque levou tantos 
braços a estenderem-se para criancinhas que viveram os maiores 
horrores da guerra ! Mas as pátrias requisitaram-nas; e houve lá-
grimas sentidas por esses filhos adoptivos quando se foram 

¿Que braços se estenderão para estes pequeninos que precisam 
de amparo, emquanto a mãe necessita de tratamento no hospital? 

Aqui deixo este brado, talvez sem eco, talvez sem esperança,.. 
E com ele deixarei também por algum tempo estas minhas lamú-

rias, verdadeiros gritos de alma, mas que cansam, como tudo, afinal... 
Voltarei quando vir que possuo colaboradores para a grande 

tarefa de dar pão a todos os nossos verdadeiros pobres, 
Então, já não serão frases repassadas de amargura, que eu es-

creverei. Mas sim a gratidão a Deus e a todos aqueles que sintam 
comigo a necessidade de banir da nossa terra o espectáculo con-
frangedor e degradante da mendicidade. 

Ereflia Novaes Machado 

NOVOS ASSINANTES 
Deram-nos a honra de se ins-

creverem como assinantes deste 
semanario, mais os Snrs, : 

Carlos Fernandes Ribeiro, de 
Gemezes; Manuel de Magalhães 
Campos, de Lisboa, Antonio Fer-
nandes da Silva, do Porto e Má-
rio da Silva Freitas, de Arcoselo. 
Agradecemos a gentileza.` 

PADRE DR. COSTA LOPES 

Por informação vinda de Ro-
ma, soubemos que o nosso res-
peitavel amigo e ilustre conter-
raneo, Rev.' Dr. Antonio da Cos-
ta Lopes, saiu da Capital de Itá-
lia para Londres, onde vai pas-
sar as suas férias. 

Cumprimentamos S. Ex.a. 

BARCELOS — Interessante aspecto do Rio Cávado e as 
Azenhas de Santo Antonio de Vessadas 

Guimarães, Alçada ' ObTIMOS ECOS an 1 ICín PRESIDElZE1U 
da & Fonseca, L. 

VISITA AGRADAVEL 
Por amavel convite do nosso 

ilustre conterraneo, Snr. Alberto 
Guimarães Vale, na tarde do ul-
timo Domingo fomos visitar a 
nova «Fabrica de Malhas Guial>, 
com sede na visinha freguesia de 
Vila Frescainha S. Martinho, jun-
to ao novo Matadouro Municipal. 
Eram 14,40 horas quando che-

gamos á sede da nova industria 
e fomos recebidos pelo digno e 

)91brrto gu(mardas Vale 

incansavel Sócio, Snr. Oscar Al-
çada, que nos acompanhou a vi-
sitar todas as dependencias da 
nova Fabrica, cujas instalações 
são das mais modernas e perfei-
tas que temos visto. 
Ao entrarmos no primeiro apo-

sento—Secção de peúgas—fica-
mos deveras surpreendidos com 
a luz natural, dando-nos a im-
pressão de estar tudo profusa-
mente iluminado com arcos-vol-
taicos. 

Depois, visitamos as secções 
de : malhas, tinturaria, cartona-
gem, bobinagem, acabamento, 
etc., etc. 
Tambem vimos os comparti-

mentos onde se encontram os es-
critorios, estufas, vestiários e 
armazens. 
As maquinas, são modernissi-

mas. As secções são amplas e 
higiénicas, motivo porque o pes-
soal deve lograr saude, 

Barcelos pode ufanar-se de 
possuir mais uma fabrica que 
honra sobremaneira a nossa que-
rida e progressiva Terra. 
Ficamos muito bem impres-

sionados com tudo o que vimos, 
e que nos dá ensejo a felicitar a 
nova Firma— Guimarães, Alça-
da & Fonseca, L.', da qual são 
socios os Ex."' Snrs. Alberto 
Guimarães Vale, Oscar Alçada, 
D. Maria Lucíana Ribeiro de 
Azevedo Teixeira da Fonseca 
Matos Graça, Dr. José Teotonio 
de Azevedo Fonseca e Antonio 
Luiz de Azevedo Fonseca, ilus-
tres Barcelenses, 
A nova Fabrica, é <Barcelen-

se>; os seus socios, são Barce-
lenses; a Arquitectura, que está 
um primor de Arte, deve-se ao 
talentoso Arquitecto Barcelense, 
Ex.` Snr. Lucio Manuel de Aze-
vedo Miranda; os calculos do ci-
mento armado, foram feitos pelo 
distinto Engenheiro, Ex.` Snr. 
Armindo Lucio Azevedo Miran-
da, tambem Barcelense; os ser-
viços de electricidade, foram con-
fiados á direcção do laureado 
Engenheiro-Electrotécnico, Ex.mo 
Snr, Joaquim José da Costa Mar-
tins Soares, ilustre Barcelense e, 
os trabalhos da construção do 
novo edificio, que são solidos, 

Por Consiglieri Sá Pereira 

A MENSAGEM DO CHEFE 
Ainda ressoa nos ouvidos de todos os portugueses o efeito, res-

peitoso e grave, causado pela mensagem com que o Senhor Pre-
sidente da Republica assinalou o seu regresso á Capital da Nação e 
do Império. E é ante essa emoção colectiva, signo infalível do mui-
to respeito que a dignidade simples, a eloquencia castrense do 
ilustre oficial, que comanda os nossos destinos, que traçamos estas 
bem sentidas linhas de puro e fervoroso afã patriotice. 

No decorrer de trinta, talvez mais anos de publicista pro-
fissional, jámaís nos foi dado assistir a tão expontaneas manifesta-
ções, a tão sublimes mas calmas provas de patriotismo, como 
as que, dentro da compostura cívica que caracterisa o momento 
actual, assinalaram a chegada do Chefe de Estado á cidade do Tejo. 

E, se a lealdade e o desejo de prestar preito á evidente reali-
dade, nos levam a confessar publicamente a nobresa desses dese-
jos bem característicos da população de Lisboa—que escrever, en-
tão, do desejo portuguesissimo, da emulação que se assonhereou de 
todos os portugueses que habitam as duas províncias visitadas no 
Ocidente da Africa Portuguesa. 

A EXPOSIÇÃO DO MINISTRO 
Estes e outros invulgares topfcos foram assinalados pela voz 

eloquente e modesta desse grande obreiro do Imperio, desse funda-
dor de realidades, que é o Senhor Comandante Sarmento Rodrigues, 
ilustre Ministro do Ultramar, e figura insinuante e jovem de portu-
guês antigo e quinhentista, bem digno de figurar para sempre na ga-
leria de renovadores instituída pelo estadista insigne que preside á 
nossa obra de resgate nacional ! 

Entre a mediocridade e a desordem confrangedora de um pas-
sado não muito remoto ainda, e a ambição inultrapassavel e disci-
plinada dos portugueses que, aqui e além mar marcham para o fu-
turo, não há lugar para imerecidos louvores nem deles necessita um 
regime forte por organica propria e por imperativo higienico da sua 
salvação moral e publica! 0 Senhor Comandante Sarmento Rodrigues, 
que recebeu publico louvor de todo o Conselho de Ministros pela ma-
neira como decorreu a viajem presidencial, teve, ainda, a afirmação 
da muita estima em que é tido pelos seus colegas da Armada e do 
Instituto de Altos Estudos Ultramarinos em que prepara, afanoso, o 
seu concurso para professor desse estabelecimento de preparação 
colonial. Eis um padrão de modestia e estudo, de honradez e limpi-
da, cristalina bondade transmontana. 

UNIDADE E SOBERANIA 
0 significado indiscutível de unidade e soberania patenteadas 

no decorrer da patriotica peregrinação de 43 dias, atestam a flexi-
bilidade bem portuguesa do nosso patriarcal predomínio, esse desejo 
de solidificar as peças esparsas da nossa armadura prestigiosa de 
primeiro povo colonial no decorrer de três séculos e em três contí-
neates.Nas areas ainda há poucas gerações divididas e arruinadas por 
guerras de tribo, impera agora a ordem e os seus atributos: riqueza 
comum, respeito pela iniciativa privada, defeza dos usos e costumes 
dos povos locais e dos que, vindos de longe, assentaram as suas 
barracas á sombra da bandeira portuguesa. 

A ocupação territorial, organica, das nossas províncias ultra-
marinas—é evidencia louvada por quantos, portugueses e estrangei-
ros, conhecem as maravilhas da terra angolana e do seu arquipelago 
adjacente: São Tomé e Príncipe. 

Lição magnifica de tolerancia em todos os campos, é o que 
apresenta esse magnifico dominio:—prosperidade nas vilas e cida-
des, cultura e civismo nos campos e nas montanhas, actividade 
incessante e trabalho bem compensado nas minas, nos rios e nos 
mares onde abundam as especies piscicolas tão saboreadas pelos 
mercados de Africa e da metropole. Há fabricas de conservas em 
Moçamedes, refinarias de açucar no interior dos planaltos, camí-
nhos de ferro e estradas para camionetas em todo o vasto território. 
Enfim: dessa prodigiosa riqueza, não há um palmo de terra, de 
mar ou de floresta, que não se encontre em plena e vital expansão, 

LISBOA, CAPITAL DO IMPERIO 
Foi com respeitosas e carinhosas ovações que Lisboa, dese-

josa de compensar o seu mais alto magistrado, recebeu o seu re-
gresso e sublinhou a sua gratidão. Foi com extrema correcção e 
comovido agradecimento que o oficial ilustre correspondeu a essa 
acolhida de centenas de milhar de lisboetas. E, no dia seguinte, 
quando a sua voz bem timbrada, serenamente ecoou por todo o 
território nacional, afim de proferir as palavras que constam da sua 
sucinta mensagem, todos se aperceberam da grave modestia, do 
sincero agradecimento com que o Senhor General Craveiro Lopes, 
em , apurado e cívico estilo, reconhecia a magnitude e espontânea 
recepção de Lisboa, 

0 Chefe de Estado, dentro do grande respeito que têm pela sa-
gração da sua alta missão, reconhecia ainda a unidade indissoluvel da 
Nação e do Império, pelo que, cuidadosamente e eloquentemente, 
traçar o quadro vivido da boa recepção tida em terras de Africa, a 

Os cobardes, os traidores, os hipócritas, atiram a pedra e 
eecodem a mão ... Patif es l.. . 

Por causa destes < monstros», é que, muitas vezes, têm baquea-
do boas situações. , 

bem executados, são dos habeis 
Artistas Barcelenses : Pereira, 
Irmãos, L.°. 

Já os nossos leitores ficam sa-
bendo que, Barcelos, a Cidade 
do Cávado, não necessita de re-
correr a estranhos para as suas 
construções: «fazem-se com a 

prata da casai,.. 
Mais uma vez, agradecendo a 

honra do convite e as gentilezas 
de que fomos alvos por parte da 
Ex, m° Gerencia, fazemos votos 
pelas prosperidades da nova <Fa-
brica de Malhas Guial>, desta 
cidade, 
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U AMOR DO PROXIMO REVELA-SE 
PELO BEM QUE SE LHE PUSTA 

Temos lido com atenção os judiciosos artigos que a Ex."' Snr.° 
Dr.' D, Ercília Novaes Machado, sob a epigrafe <Pobres e Mendi-
cidade> tem publicado neste semanário. 

Ninguem, de boa mente, a pode contradizer nos seus asserta-
dos e sensatos pensamentos. 

Mas, a par dos seus argumentos, podemos afirmar que a Hu-
manidade está corrompida por determinadas fragilidades que pro-
vocam a miséria e que, em parte, concorrem para que ela aumen-
te de uma maneira assustadora e vergonhosa que é preciso tam-
bem acabar, E' a prostituição. 

E, mal parece dizer-se que tal profissão esteja regulamentada 
no País. 0 Estado Novo firmado em indiscritiveis alicerces da moral e 
da civilização, já principiou a pôr termo a esta desmoralfsação re-
gulamentada. 

Se percorrerem essas «vielás», verdadeiros antros de podridão, 
lá encontrarão raparigas que na pujança de uma vida primaveril, 
se deixam apodrecer entre as paredes dessas habitações miseráveis 
de um prostibulo de verdadeira desgraça que, por fim e ao cabo, já 
chaguentas e cancerosas, se veem na dura necessidade de virem 
para as ruas estender a mão á caridade publica. 

0 Ex."' Ministro do Ultramar já decretou a prohfbição da pros-
tituíção nas nossas possessões ultramarinas. 

Por virtude disto, já em Lisboa por varias vezes senhoras da 
melhor sociedade, fazendo parte de determinadas associações cato-
licas, teem promovido reuniões para que por todo o País se constí-
tuam comissões para que reajam contra a regulamentação que per-
mite a prostituição. 

Entendemos, pois, que apoiados neste firme proposito,todas as as-
sociações e agremiações catolicas se unam e, para bom nome da 
moral da nossa sociedade, consigam que os Poderes constituídos 
determinem categoricamente a extinção da prostituição regulamen-
tada. Banida ela se dará um passo em frente para se pôr cobro 
á mendicidade no País. 

Já que a Ex,` Snr.' Dr.' D. Ercília Novaes Machado, se pro-
põe, muito bem, a catequizar os espíritos caritativos, lhe pedimos 
em nome de Deus, que piedosamente tambem disponha palavras de 
carinho que patrocinem a extinção de uma autorização aviltante, que 
deveras concorre para a miséria e sobre tudo para a mendicidade 
do País. 

Por certo, chegado tudo isto ao conhecimento da Junta Nacio-
nal Portuguesa de Protecção ás Raparigas, com sede na Gandarinha 
em Sintra, que tem por Presidente a Ex." Snr.' D. Maria Joana Men-
des Lelal, não deixará, de em comum acordo com a Ex.` Sar.' D. 
Berta Craveiro Lopes, Esposa do Ex,m° Presidente da Republica, 
tomar em consideração o que neste sentido se lhe expuzer afim do 
Governo da Nação pumulgar uma lei que mereça o aplauso de tão 
sublime movimento em favor de uma causa justa e santa. 

E' certo tambem que, como todas as coisas, este caso encontre 
muitos e variados entraves, muito principalmente movidos e provo-
cados pelos celibatários, que, em nosso fraco entender, merecem 
tambem compaixão. 

Deus permita pois, que Barcelos seja uma das primeiras terras 
do País que, por intermedio de vozes femininas, faça tambem com 
que, em nome de Deus, se extinga esta desgraça publica que é fu-
nesta, sendo sempre rematada pela infelicidade. 

P. S,—Depois de isto escrito chegou-nos ao conhecimento de 
que por interferencia da Liga Portuguesa Abolicionísta, com séde em 
Lisboa, está suspensa a autorização de toleradas e de casas que as 
agasalhem. Z 

antecipar o caloroso recebimento havido em Lisboa, Exultante, fir-
me e marcial, sentia-se, no entanto, no fino tremor da sua 
voz, que o Presidente da Republica agradecia, não em palavras pro-
tocolares, mas sim numa espontanea efusão de sentimentos, o es-
pectaculo maravilhoso da metropole renovada pelo trabalho, pela fé 
e pela unica projecção de si propria, numa hora emergente de pro-
blemas complexos. Nada resiste ao espectáculo de um povo que 
trabalha, em nome da virtude, pelo mais excelso dos objectivos: 
«. , , aqueles que da lei da morte se vão libertando», como escreveu, 
no seu estilo magnetico, o grande épico da nacionalidade! 

UMA NOTAVEL EXPOSIÇÃO 
DE FOTOGRAFIAS NA 
CASA SPANOS 

Lemos, no < Noticias daBeira>, 
o que segue: 
«Numa das montras da Casa 

Spanos encontram-se em expo-
sição seis magnificas fotografias 
que foram executadas nos estu-
dios da «Foto-Arte>, 

Qualquer dos trabalhos apre-
sentados se impõe, incondicio-
nalmente, á nossa admiração, 
já pelo seu aspecto técnico im-
pecável, já—e sobretudo—pela 
forma inteligente como os tons 
claros e escuros se encontram, 
ora suavizando uma linha, ora 
trazendo á superfície certos re-
flexos íntimos dos modelos e 
dando-lhes uma tal expressão e 
uma tão vincada personalidade, 
que dir-se-fa, por vezes, encon-
tramo-nos diante de uma galeria 
de pintura, 
A Fernando Silva (Rente)— 

alma artística da Foto-Arte— 
mais do que simples felicitações. 
Antes os nossos agradecimentos 
e a nossa admiração pelo seu 
verdadeiro heroimo em querer 
fazer arte (e consegui-lo) numa 
profissão que estamos aqui ha-
bituados a ver desprezada por 
tanto pseudo-profissional>, 

N. R.— 0 que se acaba de lêr, 
é referente ao nosso estimado 
conterraneo e amigo, Snr, Fer-
nando Silva (Rente), hábil Pro-
prietário da «Foto-Arte», acre-
ditada Fotografia da Cidade da 
Beira, Africa Portuguesa. 
Parabens ao laureado Artista, 

CESSAÇÃO DO EXERCíCIO 
DO COMÈRCIO OU 

INDUSTRIA 
Sempre que haja cessação do 

exercício de qualquer actividade 
comercial ou industrial deve par-
ticipar-se essa cessação, em im-
pressos próprios ou em papel 
sem selo de formato legal, e em 
duplicado, segundo os modelos 
anexos do Decreto-Lei n.• 31.948, 
de 1 de Abril de 1942, na Sec-
ção de Finanças onde se encon-
tra feita a colecta, e dentro do 
prazo de 15 dias a contar da 
cessação, sob pena de não poder 
ser considerada a anulação, 

f a — 

DESASTRE 
Domingo, no regresso da ro-

maria e feira de São Bento, que 
teve lugar na vizinha freguesia da 
Várzea, deste concelho, o ciclis-
ta José Lopes Fernandes, de 23 
anos de idade, residente na fre-
guesia de Tamel S. Verissimo, 
que transportava, no quadro, sua 
mulher Armfnda Lourenço Mar-
tins, de 22 anos de idade, e ain-
da uma criança de tenra idade, 
ao descer a rampa de Vessadas, 
perto de Barcelinhos, foi encan-
deado pelos farois de um auto-
móvel que marchava em. sentido 
contrário, pelo que, depois de 
derrubar alguns peões de pedra, 
se despenhou na valeta. 
Foram conduzidos na ambu-

lancia dos Bombeiros V. de Bar-
celinhos ao Hospital da Miseri-
córdia onde receberam tratamen-
to, ficando internados homem e 
mulher, com ferimentos vários, 

PROFISSÓES 
ESPIRITUALIZADAS 
Hoje, como sempre, o mundo 

compõe-se de pessoas que vivem 
sem prejudicar o próximo. São 
honestas, Atendem, simplesmen-
te, ao espiritual. 0 material in-
teressa, unicamente, a outras 
pessoas, Bem materializado está 
o mundo. E' preciso impedir esta 
corrente maléfica. Não se pode 
amar a dois Senhores diametral-
mente opostos ao mesmo tempo. 
0 dinheiro é a alavanca podero-
sa do mundo. Que se faz hoje 
no mundo sem dinheiro? Porém, 
é preciso saber distinguir. Ata-
quem-se os vícios que oprimem 
a sociedade nesta época perigo-
síssima que atravessamos. 0 que 
parece dilema não é senão um 
acto de descernimento inteligen-
te, espiritual. Não prejudiquemos 
o próximo, de forma alguma, 0 
nosso procedimento há de ser 
franco, sincero, As intenções re-
servadas sejam apanágio dequan-
tos vêem o mundo, unicamente, 
pela parte material. Hoje em 
dia está em moda viver á custa 
alheia, enganando o próximo, de 
muitos modos e feitios, Não é, 
apenas, contando-lhe o conto cha-
mado do Vigário>, no qual há 
cavalheiros eméritos em profusão. 
Um caso mirabulante é o de re-
correrem aos charlatães aqueles 
que se dizem católicos, Os char-
latães exploram-nos, empregando 
rezas fingidas e defumadoiros. Se 
lhes dá para aplicar porcarias, 
de que não conhecem a eficácia, 
o caso torna-se duplamente cri-
minoso, como aconteceu á pouco, 
Crenças firmes 1 Corações eleva-
dos! A Medicina e a Cirurgia 
exigem aprendizagem seriíssima 
de muitos anos, Concluído o cur-
so o candidato está, apenas, apto 
a exercer legalmente. Para ser 
exercido com proficiência e von-
tade de acertar é indispensável 
trazer em dia a leitura das «Re-
vistas> das especialidades. A 
prática fará o resto. Não há Ciên-
cia mais ingrata ! 0 que faz bem 
a uns doentes não produz iguais 
efeitos noutros. Para firmar as 
Creqças religiosas exige-se outro 
curso dificílimo, cultivando as 
vocações desde crianças, em am-
biente familiar, previamente ade-
quado. Estes cursos que consti-
tuem estados são actos livres 
da vontade, inteligentemente es-
clarecida, 0 curso dos charlatães 
e rápido, menos dispendioso que 
outro, Basta habilidade para pre-
judicar o próximo. Acautelemo-
-nos da onda. Não nos deixemos 
ir de roldão. Atentos, pois ! Cora-
ções ao alto ! 

Prof- JYtatias JYlartins Fernandes 

AVELINO AIRES DUARTE 
Quarta-feira, dia 14, passou o 

18.° aniversario do falecimento 

deste nosso respeitável amigo e 
distinto Colaborador. 
Como recordar é viver, aqui 

relembramos, hoje, a memoria 
d'Esse que foi prestimoso Pro-
fessor e hábil Farmaceutico. 

" íT80~ &&3_ 

POR Bnflech1Rt10s 
Em homenagem ao Centenário 

de «0 Comércio do Porto», jor-
nal que á causa da natação tem 
prestado valiosíssimo contributo, 
organizou a Associação de Nata-
ção do Norte uma prova, no sis-
tema de estafetas, a que deu o 
nome de «Triangulo do Douro» 
em disputa duma taça que deno-
minou Centenário de 60 Comér-
cio do Porto>. A esta prova con-
correram apenas equipas do Fu-
tebol Club do Porto (2), Club 
Fluvial Portuense (3) e Club 
Desportivo de Barcelinhos, ao 
todo, portanto, 6 equipas, facto, 

porem, que nem por isso empa-
nou o brilho da competição. 
Logo á largada a equipa de 

Barcelinhos por intermédio do 
seu nadador João Durães colo-
cou-se á cabeça e foi ganhando 
dianteira, a cada braçada, como 
consequência da sua magnifica 
forma impondo-se aos seus com-
petidores num estilo vigoroso e 
em andamento irresistível tendo 
conquistado no fim do seu per-
curso cerca de sessenta metros 
de vantagem. Esse <handicap> 
conseguido no primeiro percurso, 
permitiu, apesar do ligeiro atra-
zo consentido por ManuelDurães, 
que Fernando Durães na tercei-
ra e ultima estafeta fizesse uma 
prova quàsi, por assim dizer, 
sem mais preocupações que as 
de chegar ao fim, pois aos seus 
adversários já não era possível a 
recuperação de tão grande des-
vantagem, 
E assim a equipa de Barceli-

nhos que se apresentava sem 
pretensões acabou por ser a 
brilhante vencedora da prova, a 
primeira oficial da época, vitória 
sem contestação, tal o avanço 
conseguido, pois pode-se dizer 
que a luta se resumiu á posse 
dos lugares secundários, 
Sem desprimor para os res-

tantes componentes da equipa 
de Barcelinhos, que também fo-
ram briosos e valentes e certa-
mente nos darão o seu acordo, 
tanto mais que se trata de irmãos, 
seja-nos lícito dar um lugar de 
destaque ao jovem João Durães. 
Dotado de magnifica complei-

ção física e de invulgar intuição 
para a prática deste belo e salu-
tar desporto, ele foi sem contes-
tação de espécie alguma o artí-
fice enorme desta vitoria, que 
tem sabor especial por ter sido 
conseguida contra adversários 
antes considerados como favori-
tos e mais até, imbatíveis. Ele 
impôs-se de principio a fim sem 
uma quebra, num ritmo a que os 
restantes concorrentes logo de-
vem ter reconhecido ser impos-
sivel resistir, Para se dar uma 
ideia da cadencia por ele impos-
ta, bastará dizer que conseguiu 
a vantagem de cerca de 60 me-
tros num percurso que não anda-
ria longe dos 250. E tudo isto 
feito num estilo perfeito e com a 
segurança de quem tem o abso-
luto convencimento das suas pos-
sibilidades. 
E daqui lhe queremos pedir 

para que continue a preparar-se 
com afinco e sem desfalecimen-
tos para que possa representar 
condignamente a terra e o norte 
que tanta falta tem de reais va-
lores que possam impôr-se á to-
tal hegemonia do sul nos domínios 
da natação, Será longa ainda a 
caminhada á sua frente, mas que 
tenha bem presente ao seu espi-
rito que nada se consegue nes-
tas coisas de desporto, como em 
outras, sem coragem, dedicação 
e sacrifício, 

Mais ainda, pesa sobre si a 
responsabilidade de servir de pa-
drão e de estímulo, aos novos que 
venham a dedicar-se a este des-
porto, para que ganhem o gosto 

Roticias de 5m05o 
Dr. Antonio Cruz, jornalista bri-

lhante e consagrado Director do 
«Diário do Norte> em editorial 
intitulado « Viajar é aprender», 
incerto no referido jornal de 29 
de Junho, aplaude incondicional-
mente a ideia das excursões e 
felicita os seus organizadores, 
Mas a certa altura comenta: nin-
guem devia deixar-se tentar pelo 
desejo de conhecer o que se pas-
sa além-fronteiras sem primeiro 
se dar a percorrer, de norte a sul, 
o nosso país.> 

E' mesmo assim o nosso modo 
de pensar. Na verdade fazer via-
gens recreativas ao estrangeiro 
sem primeiro conhecer o que é 
nosso é um absurdo—senão um 
crime. 

Primeiro apreciemos o que é 
exclusivamente nosso. Os nossos 
ricos monumentos que os temos 
em escala regular, a belesa in-
comparaveldas nossas instâncias, 
os costumes inconfundíveis das 
gentes Lusitanias tam frequente-
mente visitados e admirados por 
estrangeiros. 
Conheça a sua terra deve ser 

este o cartaz utilisado por todos 
os organizadores das proximas 
excursões. 
A travessar antes com esse ob-

jectivo as fronteiras, não convém, 
Tem-se nestes ultimos anos or-

ganizado aqui algumas excursões 
relampago e embora se tenham 
notado algumas dificiências a ver-
dade é que os seus componentes 
regressam satisfeitos e com von-
tade de voltar. 
Há quatro anos tomei tambem 

parte numa dessas excursões, 0 
trajecto havia sido previamente 
traçado, Sabíamos por tanto que 
íamos passar na cidade de Gui-
marães, berço da nacionalidade. 
Não era um dever inteiramente 
patriotico visitar ali o castelo ? 
Aquele monumento tantas vezes 
secular, aquelas pedras que são 
testemunho de tantas lágrimas 
ali derramadas e de inenarraveis 
heroicidades ! Pois ninguém—e 
prezado leitor com mágua o es-
crevo—sentiu a sua presença ali! 

.E a caravana seguiu, 
E' nas manifestações da nossa 

vida que mostramos o que somos, 
Portanto quando nos deslocarmos 
para qualquer parte façamo-lo 
com espírito educativo e compre-
ensivo. 
Do contrário é melhor não sair 

de casa. C. 

" •• 
CAMILO RAMOS 

Cirurgião-Dentista e 
Farmaceutico 

DOENÇAS daBÔCAe DENTES 
Consult,—L.da Porta Nova, n,° 44 
Telefone 8.321—B A R C E LOS 

Quereis conhecer o vilão? Me-
tei-lhe a vara na mão, . . 

de se lançarem tambem á con-
quista daquilo que é a divisa 
olímpica : mais longe, mais de. 
pressa, mais alto. 
i 

C. 1 
Vamos lodo* à 

No segundo Domingo de Agosto, os fieis do vasto Arciprestado 
e concelho de Barcelos, acompanhados de seus bondosos Párocos, 
subirão, mais uma vez, a montanha santa da Franqueira. 

Será mais uma jornada de fé que o bom povo de Barcelos vai 
fazer, Graças ao sorriso da Senhora da Franqueira, nunca o povo 
deste Arciprestado sabe dizer não quando é convidado para tomar 
parte na Peregrinação Oficial que todos os anos Barcelos realiza ao 
Santuário Mariano da Franqueira. E neste ANO MARIANO Barce-
los terá a honra de ver tomar parte nesta Peregrinação várias pa-
róquias dos Arciprestados, de Vila do Conde e Esposende. 

Seja a vinda desses Arciprestados, um estimulo para nós, e ao 
mesmo tempo um verdadeiro clarim a despertar aqueles que ainda 
não ouviram a voz da Senhora que nos chama, ou não tiveram ain-
da a coragem bastante para vencer as dificuldades da distância e 
caminhar, cantando : vamos todos à Franqueira. .. Sintam os filhos 
deste grande concelho de Barcelos o mesmo calor que sentiram to-
dos os filhos da Arquidiocese de Braga, em 13 de Junho, quando 
subiram a montanha do Sameiro. Paróquias há que ficam bastante 
distantes da Franqueira. Não importa. Quanto maior fôr o sacrifício, 
maior será o número de graças, que neste ano de Graças a Se-
nhora derramará sobre as nossas cabeças. Comecemos já, sem per-
da de tempo, a preparar os fieis. 

Falemos ao nosso povo, da Franqueira. Ensaiemos a < Missa 
fiibilar> para, nesse grande dia todos começarmos, certinhos 
«juntamos nossas vozes..,» 

Preparemos as criancinhas da C. E.... as Juventudes. . todos 
os fieis ... 

A'vante! ... Que ninguem falte, pois é a Senhora da Franqueira 
que exige a nossa presença no Seu Santuário, 

0 Arcipreste subst. 
P,` Rodrigo Alves Novais i 
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PAGAMENTO DE 
ASSINATURAS 

Fizeram o favor de mandar 
pagar a esta REDACÇÃO, mais 
os seguintes assinantes: 
Até 30-12-1954, os Snrs. 

José Pereira Amorico Mendes, 
Professor Miguel da Costa Arau-
jo, Padre José Pereira de Olivei-
ra Barbosa, Dr. Rogério da Sil-
va Sousa Nunes, Antonio de Ma-
galhães, Antonio Rodrigues Gon-
çalves, Plácido Lamela e Anto-
nio da Costa Rocha Azevedo. 
—Até 30-7-1954, o Snr, 

Manuel dos Santos Araujo; até 
30-6-1954, os Snrs. Antonio 
da Silva Lima, José Longras, 
Miguel Bernardino de Miranda, 
Luís Gomes da Cruz, Anselmo 
Silva, D. Maria A'vida da Costa 
Rodrigues, Hilário Gonçalves, 
Manuel Gonçalves Maciel, João 
da Cunha Ferreira, Dona Elvi-
ra de Sousa Carvalho, Profes-
sor Fernando Antas da Cruz, 
Henrique António da Costa Cor-
reia, João do Vale Martins, Ma-
nuel Ferreira da Costa, Justino 
Pereira Martins, Agostinho Pe-
reira Duarte, Armando Perei-
ra de Miranda, Sérgio Silva, 
Alfredo Moreira dos Santos, Fa-
mília do Snr, Manuel Linhares, 
Gaspar da Silva Pimenta, Candi-
do Cunha, Joaquim Pereira Fer-
reira, Acácio Costa, Antonio Mo-
reira, António Vieira Fins, José 
Fernandes Rei, Manuel Gomes 
Sião, José Antónío Fernandes e 
José Oliveira Sá. 

Até 30-3-1954, o Snr. An-
tonio Pereira da Silva, Vieira; 
até 30-1-1954, o Snr. José 
Adolfo Rodrigues Lemos. 
—Até 30-12-1953, o Snr. 

Joaquim Albino Fernandes. 
DO BRASIL 

Até 30-12-1954, o Snr. José 
Gonçalves Igreja, do Rio de Ja-
neiro, que fez o favor de pagar 
com 100$00, sendo 50$00 para 
o Pessoal Gráfico, o que agrade-
cemos. 
Até 30-8-1954, o Snr. Al-

berto Gomes Pires, 
DA ÁFRICA 

Até 30-12-1954, o Snr. En-
fermeiro Manuel da Costa Arau-
jo, de Novo Redondo. 
Agradecemos. 

CINEMA GIL VICENTE 
Amanhã, ás 15,30 horas, ha-

verá uma matinée infantil, para 
de 6 anos em diante, com filmes 
especiais incluindo uma comédia 
de Bucha e Estica: 
QUEM VAI A' GUERRA ... 
A's 21,30, soirée, para maio-

res de 13 anos, com a reprise 
do filme português, alegre e 
musical: 
OS 3 DA VIDA AIRADA 
Um filme de sabor popular, 

para todos os públicos, com 
Antonio Silva, Milú, Eu anjo 
Salvador, Maria Luiza, Vasco 
Morgado e muitos outros. 
Estas sessões são a preços 

reduzidos. 

MANUEL GOMES 
Acompanhado do seu intimo 

amigo, Snr. João Descamps, na-
tural da cidade de Amiens,Fran-
ça, donde veio, em automovel, 
esteve nesta redacção o nosso 
amigo e assinante, Snr. Manuel 
Gomes, importante Industrial na-
quela cidade. 

S. Ex.a, que é primo do nosso 
lambem amigo, Snr. Padre Joa-
quim Gomes Beirão, veio de vi-
sita a sua família que se encon-
tra em Fragoso, deixando-nos 
70$00 para a subscrição ao Mo-
numento do Bombeiro Volunta-
rio, quantia que entregamos ao 
Snr, Manuel Vieira, 
Agradecemos os cumprimentos, 

EXAMES 
Com a honrosa classificação 

de 17 valores, concluiu o Curso 
Superior do Conservatorio deMu-
sica do Porto (Piano), a Snr.a D. 
Maria Emilia Correia Simões 
Rodrigues e, com 15 valores, 
concluiu o 1,e ano do Liceu Ale-
xandre Herculano, o menino Car-
los Alberto, extremosos filhos do 
nosso prezado amigo e ilustre 
conterraneo Snr, Paulino Rodri-Kes, importante Negociante no 
prto. 

FARMACIA DE SERVIÇO 
Amanhã, encontra-se de ser-

viço a Farmacia Lamela. 

MAJOR ANTERO RAMOS 
Pela ultima Ordem do Exerci-

to, foi promovido a Major de Ar-
tilheria o Snr. Capitão Antero Fi-
lipe Veloso Ramos, sobrinho do 
nosso respeitavel amigo e cola-
borador, Snr. Carlos Maria Viei-
ra Ramos. 

Parabens ao ilustre Oficial e a 
sua Ex,m` Família. 

NOTICIAS DIVERSAS 
Acompanhado de sua Ex.ma 

Esposa, encontra-se na praia da 
Povoa de Varzim o nosso precla-
ro amigo, Snr. Delfim Vinagre, 
ilustre e considerado Banqueiro. 
—Também estão na mesma 

praia as Famílias dos nossos 
amigos, Snrs. Antonio Martins de 
Sousa e José Carlos Vieira. 
—Deu-nos a honra da sua vi-

sita, nesta redacção, o nosso ami-
go e assinante, Snr. Manuel de 
Jesus dos Santos Mesquita, con-
ceituado Funcionario Publico em 
Angola, que veio passar alguns 
dias à sua linda terra S. Romão 
da Ucha. Agradecemos. 
—Encontram-se na praia da 

Apulia as Famílias dos nossos 
amigos e assinantes, Snrs. Raul 
Lourenço, José Pereira da Silva 
Correia, Frederico Carvalho,João 
Martins e Agostinho Alves de 
Carvalho, 
—Afim de veranear, partiram 

para Ancora as Famílias dos nos-
sos amigos Snrs. Luiz Vieira e 
Antonio da Silva Pimenta. 
— Partiu para Esposende, on-

de vai passar o corrente mês, a 
Ex.m' Snr.' D. Jeny de Faria Car-
doso, ilustre Professora. 
—Esteve nesta redação, apre-

sentando-nos os seus amaveis 
cumprimentos, o nosso velho 
amigo e conterraneo, Snr. Joa-
quim Alves Baptista, estimado 
Proprietario da Farmacia Moder-
na, de Pinhel. Gratos pela visita. 

EXAMES DO 2,° GRAU 
Quinta-feira, nas Escolas Gon-

çalo Pereira, desta cidade, ini-
ciaram-se os exames do 2.° grau, 
assim como em todo o País. 

ROMARIA E FEIRA DE 
S. BENTO 

No ultimo Domingo, em S. 
Bento da Varzea, realizou-se a 
tradicional Romaria e Feira de 
S.Bento,sendo muito concorrida. 

fl Escola das Virtu 
ões e Sons Senti-
mentos 

Por SOEIRO DA COSTA 

A instrução é bem necessaria 
como habilitação fndispensavel 
ao bom exercício de qualquer pro-
fissão. 
Mas absolutamente necessa-

ria a sã educação, moral, cívica 
e religiosa á formação dos bons, 
dignos, honestos e íntegros cida-
dãos, com que se obtem as so-
ciedades morais, dignas, respef-
taveis, ordeiras e pacificas, o que 
traz o bom entendimento, a ale-
gria e a felicidade entre os seus 
componentes, 
Se ha escolas para instruir, 

não seria demais admitir-se, e 
de preferencia, a das Virtudes e 
Bons Sentimentos, com que se 
obtem o homem são e perfeito— 
no sentido da sua formação mo-
ral. 
Ao cultivo do espirito—o da 

alma e coração— para que o ho-
mem se complete e se diga em 
verdade—que é o que Deus 
quer, quando o admite á sua 
imagem e semelhança, dando, de 
facto, o homem que é garantia 
sua e das sociedades em que 
gravite. 

As Direcções dos Sindicatos 
Nacionais dos Caixeiros e dos 
Operários, desta cidade, avisam 
os seus associados de que me-
diante a apresentação do seu 
cartão sindical têm entrada gra-
tuita no reservado da piscina do 
CLUBE DESPORTIVO DE 
BARCELINHOS, onde tambem 
se encontram as suas barracas. 

Outro-sim, que os seus filhos 
até á idade de 16 anos, também 
tem entrada gratuita, em tôdos 
os dias úteis, necessitando no 
entanto, de um livre transito 
requisitado pelos pais, ao Clube 
Desportivo de Barcelinhos, 

As Direcções 

COMENDADOR MIGUEL 
GOMES DE MIRANDA 

Ontem, dia 16, fez um ano que 
faleceu este nosso preclaro ami-

go, que foi Administrador do 
Concelho, Presidente da Gama-
ra, Provedor da Misericordia e 
Presidente de Direcção dos B. 
V. de Barcelinhos. 
Que Deus tenha a sua alma 

em bom lugar, são os nossos 
votos. 

CRUZEIRO 
Incluído no seu plano de «Tu-

rismo Social, vai a F. N. A. T. 
realizar o seu primeiro cruzeiro 
á Ilha da Madeira, de 24 a 29 
de Setembro deste ano num dos 
mais modernos paquetes da fro-
ta nacional; o «Moçambique». 
Dado o interesse que desper-

tou esta primeira excursão á 
Pérola do Atlantico devem os 
interessados marcar desde já 
os seus lugares, tanto mais que o 
seu custo é bastante baixo e 
ainda podendo ser liquidada a 
prestações. 

Todos os esclarecimentos de-
vem ser pedidos para a Sede da 
F. N. A. T., Calçada de Santa-
na, 180—Lisboa. 

Dinheiro ao juro da hei 
Desejam dinheiro, sobre hípo-

teca, ao juro da LEI ? 
Venham a esta redacção, que 

informa quem o dá. 
Também se empresta dinhei-

ro sobre automoveis e camione-
tes, 

FALECERAM: 
Em Cristelo, José Domingos 

Vieira, de 80 anos e Joaquim Jo-
sé Ribeiro, de 72 anos. 
—Em Remelhe, Maria da Glo-

ria Fernandes, de 41 anos, 
—Em Alvito S. Pedro, Maria 

de Jesus Oliveira, de 72 anos. 
— Em Macieira, Antonio Fer-

reira Braga, de 65 anos. 
— Em Barqueiros, Candida 

Dias Pereira, de 36 anos, 
—Em Airó, Rosa Ferreira dos 

Santos, de 57 anos 
—Em Martim, Ana Joaquina 

Loureiro Bogas, de 71 anos. 
— Em Courel, Joaquina Ferrei-

ra da Silva, de 67 anos e Maria 
Ferreira Campos, de 44 anos, 
—Em Negreiros, Olivia da Sil-

va .Machado, de 24 anos. 
—Em Roriz, Palmira Gonçal-

ves Barbosa, de 51 anos. 
—Em Oliveira, Joaquína da 

Silva Arnosa, de 82 anos e Emf-
lia de Oliveira, de 82 anos. 
—Em Lijó, Maria Coelho, de 

70 anos, 
—Em Vila Seca, Manuel Go-

mes Rodrigues, de 79 anos. 
—Em Rio Covo Santa Eugenia, 

Ana Luiza Rebelo, de 84 anos. 
—Nesta cidade, Maria Alexan-

drina Alves Rodrigues, de20anos. 
—Em S. Verissimo, Manuel 

Rodrigues, de 68 anos. 
—Em Gueral, Antonio Rodri-

gues de Macedo, de 42 anos. 
— Em Fonte Coberta, Antonio 

Claudio de Oliveira, de 57 anos. 
A's famí lias em luto, os nos-

sos pésemes. 

Multa atenção 
FRANCISCO DE SÃ PINTO, 

previne o Publico de que se 
encarrega de todo o serviço de 
tanoaria, tanto novo, como con-
sertos. Pode ser procurado no 
lugar de Casal de Nil (junto á 
Ponte)—V, F. S. Martinho, 

FESTIVIDADES 
EM CARAPEÇOS 

Nos dias 24 e 25 do corrente, 
na ridente freguesia de Carapu-
ços, deste concelho, terão lugar 
atraentes festejos em honra de 
S. Tiago, seu padroeiro. 
Haverá fogo, iluminações, Mis-

sa solene, sermão e magestosa 
Procissão. 
A festividade será abrilhanta-

da por uma banda de musica. 

EM VILA SECA 
Nos mesmos dias, nesta im-

portante freguesia, tambem se 
realizam imponentes festejos a 
S. Tiago e Nossa Senhora do 
Parto. 
No dia 24, emávez da «Hora 

Santas,.' h a v e r á emocionante 
<Procissão de Velas». 

AFOGADO 
Quarta-feira, ao fim da tarde, 

no Rio Cávado, próximo dos Pe-
nedos do Enxofre, afogou-se 
Joaquim Vilas Boas Gonçalves, 
de 17 anos, operário da < Fiação>, 
filho do Snr. Domingos Monteiro 
Ferreira Gonçalves e da Snr.' 
D. Maria Palmira Vilas Boas e 
sobrinho dos nossos amigos 
Snrs. Antonio e Abilio Vilas 
Boas, conceituados Industriais 
nesta cidade. 0_falecido.é na-
tural de S. Paio do Carvalhal, 
freguesia do nosso concelho. 

---

DOENTES 
Já se encontram quase resta-

belecidas, o que muito estima-
mos, as dedicadas Esposas dos 
nossos amigos Snrs. Arquitecto 
Gaspar de Sousa Coutinho e 
Construtor Civil Diplomado An-
tonio Rodrigues de Carvalho, res-
pectivamente. 
—Também já está restabele-

cida a Snr.' D. Maria Ofélia 
Gonçalves Moutinho Carmona. 
Estimamos. 
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PerE•rtnaç•o • 
Senhora do Nacho 

Conforme noticiamos, reali-
zou-se no ultimo Domingo a 
Grande Peregrinação de Nossa 
Senhora á montanha do Facho, 
saindo da Igreja Paroquial de 
Santa Maria de Galegos para a 
capelinha que se encontra na 
Montanha Santa e Histórica de 
Nossa Senhora do Facho, onde 
chegou ás 12 horas. 
Quando a Peregrinação che-

gou ao alto da Montanha, o Rev.° 
Padre Benjamim Ferreira de 
Sousa rezou Missa e o Rev.' Dr. 
José Bacelar de Oliveira, S. L, 
pronunciou um brilhante sermão 
em honra de Nossa Senhora do 
Facho, que agradou à enorme 
massa de católicos que ali estava, 

Esta manifestação de Fé e 
Agradecimento á Virgem-Mãe, 
organizada pelo Rev.' Padre 
Abel Gomes da Costa, ilustre 
Professor e digno Paroco de 
Santa Maria de Galegos, ape-
sar do tempo agreste e chuvoso, 
foi muito concorrida. 

UMA ANUDOTA 

Resposta a tempo 
o pii estava zangado porgee o filho 

falara e, no prato, a sopa ainda estava 
quase toda, e ordenar: 

—Joãozanbo,cale.se imediatamente, 
e enqueato não comer a topa ato 
quero que abra mais a boca i 
0 miúdo, sorrindo, malicioso, per. 

anota: 
—O' p.pá, se eu não abrir a bcca, 

como hei de comer a sopa ? 

falta de espaço. Por este motivo, fica 
diverso original para a semana. 

•a•al 
Com 2 filhos, já grandes, ofe-

rece-se para todo o serviço da 
lavoura, Informações na Mercea-
ria do Snr. Costa, no lugar da 
Cadeia Nova, 

VANTAGENS PARA TODOS 
Tendo necessidade de mandar 

consertar o seu relógio; precisan-
do de comprar algum objecto de 
ouro ou prata; desejando adqui-
rir um relógio de boa marca e a 
preços vantajosos, só um cami-
nho tem a seguir: visitar a 
«Ourivesaria Novas á Rua D. 
António Barroso, enfrente á Con-
feitaria Salvação, desta Cidade. 

no porque da Eideõe 
A digna Comissão de Festa 

do Gil Vicente Futebol Clube 
de Barcelos, tem proporcionado 
aos barcelenses agradaveis pas-
satempos, no aprasivel Parque 
da Cidade. 
Amanhã, pelas 22 horas, rea-

lizam-se interessantes demons-

trações com a colaboração ;do 

•Carrossel da Alegria., ouvin-

do-se os melhores cantores da 

Radio. 
Que ninguem falte ao Parque. 

FESTA DE ANOS 
Na 5.8- feira, dia 15, teve a 

sua festa natalicia o nosso ami-
go Snr. h rancisco José de Mes-
quita Ferreira Dias, digno Em-
pregado no Banco Pinto & Sot-
to-Maior, no Porto. Parabens. 

OQUEI EM PATINS 
No ultimo Domingo, de tar-

de, no rink do Parque da Cida-
de de Barcelos, efectuou-se um 
renhido desafio de oquei em 
patins entre os grupos da Té-
be e do Oquei Clube de Barce-
los, saindo triunfante este gru-
po, por 2-1. A vitoria foi me-
recida. 
—Em Guimarães, jogou o Gil 

Vicente contra o Clube daque-

la cidade, vencendo este grupo, 

por 8—o. 
—Amanhã, no nosso Parque 

da Cidade, jogam os grupos do 
Oquei Clube de Barcelos e o 
Vitoria de Guimarães- Gil Vi-
cente e o Vianense, deslocando-
-se a Famalicão o Clube Des-
portivo da Tébe. 

RELATORIO DO BAN-
CO ULTRAMARINO 
Ao Ex.mo Snr. Carlos Bran 

dão, digno Director da Agéncia, 
nesta cidade, do Banco Nacional 
Ultramarino, agradecemos a 
oferta dum exemplar do Balan-
ço e Contas do Banco, referen-
tes ao ano de 1953- 

Por este documento, verifica-
-se que o Banco Nacional Ultra-
tramarino tem um capital de 
150.000.000$00 e o lucro liqui-
do foi de 38.417.762$73, em 
1953. A' próspera (:asa B anca-
tia, «O Barcelense» envia feli-
citações, fazendo votos pelas 
suas crescentes transacções. 

Quinta õa (fosquinha 
VENDE- 5E 

No Campo 28 de :Maio, n.,> 
47, em Barcelos, Dá excelente 
rendimento e tem casas de ha-
bitação, senhorio e caseiros. 
Bons terrenos para constru-

ções. Optima para Ordem Re-
ligiosa ou outra Congregação, 

Tratar na mesma quinta. 

pERSt•O •li1•flRUtr• 
PASSA - SE 
( completa ) 

INFORMA NA MESMA 

J., ALBERTO MAIA 
A••F L1 

Participa aos seus numerosos 
amigos (que em parte ainda 
desconhecem a sua morada), 
que trabalha na rua de S. Vi-
cente, n.(J 23, onde espera rece. 
ber as suas prezadas ordens. 

QUINTA -- VENDE-SE 
A dota minutos da Es-

tação C. F. de Barcelos, 
a produzir 30 pipas de 
vinho, com casas de ha-
bitaçdo de senhorio e 
de caseiro, com boas 
terrenos parca constru• 
ções. 
Falar—A. Oliveira— 

R. 5 de Outubro, 10-
-Povoa de Varzim— 
Telf. 202. 

em vila boa S. lodo 
VENDE - SE 

Casa com terreno, Este tem 
6.683 metros quadrados, tem 
água de rega e tambem tem ra-
madas de vinho. 

Recebe-se ofertas, até ao fim 
do mês, na Rua de Camões, 964 
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FILA A L EM B A R.GE LOS 
1—#argo da ]Porta Prova, 41 — Telefone 8318 

Descontos — Depósitos d Ordem e a Prazo — Transferéncias s/ o País e Estrangeiro 

Moedas e Notas Estrangeiras 
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SR•siL 
( VIAGENS RÁPIDAS NO NAVIO A TURBINAS 

«Castel 13t~3o» DE r7.000 TONELADAS 

PRIMEIRA CLASSE COM IMPOSTOS 7.391$00 
ACEITO O PAGAMENTO NO BRASIL 

A MELHOR ESCALA: Lisboa=Vigo=Funchal 
Tenerife=Rio de janeiro e Santos. 

12 DIAS AO RIO DE JANEIRO 
RESERVE A SUA PASSAGEM NA 

ligencia ae ulagens = 19 P O V E t R fl 
PRAÇA DO ALMADA, 45 

PO VOA DE VAR.ZI M 

t Ou pelo Telefone n.o 291 

Junte o útil ao agraadoel 
oferecendo ao seu filho ou á sua 
Esposa um excelente presente. Na 

Av. Dr. Oliveira Salazar, 36-8 A R C E L O S 
encontrará o melhor e maior sortido em calçado 
para homem, senhora e criança, aos melhores preços. 

Um par de sapatos da CASA CUNHA é presente de es ttImação 

é 

E• 

ÁFRICA— BRASIL—VENEZUELA 
AMÉRICA DO NORTE 
—e outros pontos do Mundo— 

a AGÊNCIA DE TURISMO <SANTA MARIA», Ld • 

vende passagens marítimas e aéreas 
Trata de excursões=passaportes e vistos 

(só para viajantes e estrangeiros) 

—FOTOCÓPIAS E REPRODUÇÕES— 

Rua do Ouro, 292-1.°—(Esquina do Rossio)—LISBOA 

Telefone 28686 

y 
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AOS SNRS. 

A V R AD O RES 
QUEREIS OBTER BOIS PRODUCões? 
Il egai costa grupos 

roi 0 1. A. , À r¡ 

\J 

Não comprem sem consultar os nossòs preços 

REPRESENTANTE EM BARCELOS: 

Manuel Pereira da Quinta Junior 
aí  ww„w"` ''•P ' y ►•+ w0"w '$F3' 'ter y ' r 

NOS TRATAMENTOS PREVENTIVOS E 
CURATIVOS DO OÍDIO DA VINHA, USE: 

4UÀL 1#1 14 AV N d o1? 1* 1r 

ENXOFRE COLOIDAL EM PO, QUE SE 
MISTURA COM A CALDA BORDALESA 

0 ULTRAENXOFRE, 
É IGUALMENTE INDICADO PARA OS TRATA-
MENTOS DE PRIMAVERA NAS PEREIRAS, MA-
CIEIRAS, PESSEGUEIROS, AMEIXOEIRAS, ETC. 

Peça prospectos ilucidativos ao Distribuidor nesta cidade 
a: t 

DROGARIA PIMENTA DO VALE 
TELRFONE 8 3 12 — lB•T2C•Lfl•! 
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GRUPOS MOTORES D 1 L 

t•J 

PARA AUTOMOVEIS DE TURISMO 
Motor de 4 cilindros * Cama de 4 velocidades sincronizadas 

VENDIDOS COM GARANTIA DA FÀBRICA 

SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA ESPECIALIZADA 

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS 

SOC. Oom, C. SANTOS, L aa 

160, RUA DE SANTA CATARINA, 168— PORTO 
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Anuncio com 44 linhas publicado 
em «0 Barcelense» de 17-7.954 
TRIBUNAL JUDICIAL DE 

BARCELOS 
(Secretaria) 

Arrematarão 
1.- praça 

2,` publicação 
Para os devidos efeitos, se 

anuncia que no inventário orfa-
nológico por óbito de Augusto 
José Campinho, que foi da fre-
guesia de Pereira, desta comar-
ca, e em que é inventariaste a 
viuva Maria da Conceição Faria 
Machado, da mesma freguesia, 
foi designado o dia 29 do corren-
te, pelas 14 horas, no Tribunal 
Judicial, sito nos Paços do Con-
celho, para a arrematação em 
hasta pública do prédio de ca-
sas tôrres, com cobertos, eira, e 
junto terreno de lavradio, sito 
no lugar da Varsiela, da referi-
da freguesia, descrito na Conser-
vatória no livro B, 175, sob n,° 
69.119, e inscrito na matriz ur-
bana sob o artigo 92, e na rústi-
ca por 1/2 do n,° 13, que entra 
em praça pela quantia de 
3,348$30, ficando as despezas da 
arrematação e a respectiva sisa, 
a cargo do arrematante, 

Para dedusfrem os seus díreí-
tos são, por éste meio, citados 
quaisquer crédôres ou interes-
sádos incertos do inventariádo, 

Barcelos, 6 de Julho de 1954. 
Verifiquei: 
0 Juiz de Direito, 

Flávio Pimentel. 
0 Chefe da 2.- Secção, 
Euripedes Eleazar de Brito 

Casal para haooura 
Precisa-se, para todos os ser-

viços. Informa esta redacção. 

Cadela 
Cor amarela, apareceu, no 

quintal do Snr, Antonio Lemos, 
em Barcelinhos. Não sabe a 
quem pertence, mas, se aparecer 
dono, tem de pagar todas as 
despezas, 

Batata---Venae-se 
Batata para semente e para 

consumo, vende, por junto e a 
retalho, José Pereira Símões, em 
S. Miguel-o-Anjo—Barcelinhos, 

Preços convidativos, 

J s*readam - ee 
A quinta de Real, em 

Abade do Neiva, lugar de 
Real.A quinta de Uloselho, 
ma Silea. 
A quinta das Amoras, 

em Barcelos, d Rua Trás 
das Freiras. 
Para ver e tratar com o 

proprietdrio das 7 às 9 da 
tarde, excepto às temas- f ei 
ras, na quinta da Devesa, 
freguesia da ,Silea. 

TEM AUTOMOVEL ? 
I• rasa aas tctobìlias 
na Av. Dr. Oliveira Salazar, 37 
a 39 (CAMPO DA FEIRA), Bar-
celos e em Famalicão, R. A. 
Pinto Bastos, 110, vende Capa-
chos com recortes. Basta indicar 

marca e ano do seu carro, 

Contra o bolor aa vinha 
Aplique o PERMANGANATO 

DE POTASSA, consulte preços 
e maneira de usar na 

DROGARIA DA PRAÇA 

QUINTA • 10 TANQUE 
Em Abade do Neíva, lugar do 

Castelo, arrenda-se. 
Para ver e tratar com o Snr, 

Abilio Rodrigues de Sousa. 

Reformam-se e fazem-se novos 
em folhelho, sumaúma ou palha, 

por preços módicos, na 
CASA DAS MOBILIAS 

Campo da Feira—Barcelos 

350 lcolifoiv 
Empresta-se esta quantia, so-

bre 1.- hipotéca, ao juro da Lei. 
Informa esta redacção. 

VENDE.SK 
Espingarda calibre 12, sem 

cães, e em estado de nova, com 
estôjo. 

Informa Garagem Parque— 
Barcelos, 

fl[•kv"" aWW1 
Terreno para construção com 

cerca de mil metros quadrados 
e com frente para a Avenida 
Alcaides de Faria e Rua Elias 
Garcia. 
Para tratar com Alvaro Pinto 

d'Almeida, Largo da Estação--
Barcelos—Telf, 8279. 

Prédios— Oendem-se 
Vende-se, para efeito de par-

tilhas, o prédio no Campo 28 de 
Maio n,° 1 a 11 e bem assim 
uma ilha, com 11 casas, junto 
do mesmo prédio. 

Falar com o Snr. José d'Arau-
jo Coutinho, na Fabrica Coutinho 
& Filhos. 

  OS SNI 8. FE ',TFtR•tS: 
¿Desejam serviços de Alto-falantes para as vossas Festas?... 

Devem dirigir-se á CASA EURICO SOUCASAUX, com 
Telefone 8,345—BARCELOS, que é a que melhor ser-
ve, porque os seus aparelhos são os mais modernos e 

os mais perfeitos. 

Preferir esta Casa, é economizar dinheiro e ser bem servido. 
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Comp<wiafaia de S-eguroAr 
eoLV 1?1A]v 

Agência o ]Posto do 000rros em 

13aareelos — Av.' DR. OLIVEIRA SALAZkR — 55 
} 

:3rC-I-ú-O VIDA, Il CENDIO, 
1 ACIDENTES DE TRABALHO E PES-

t SOAIS,AUTO`10VEIS E, OUTROS RAMOS 

UMÃ NS PRINCIPAIS UMPANNIfi PORTUGUESAS 
11/!•!I►ro1EO1.r••./ 11i/•+vhr AoA AVad^ok#â~ 4b0 Ao, A AA•+A.AA/►Ar. Aw 

MOVEIS MEILHIORES E VAIS 
BARATOS 

Se tersa duvida visita o sortido e preços na 

CASA DAS M 0 B 1 L 1 A S 
A v. Ur. ®liveára. Walnzrar (Cepo da Feire) 

7I3.A.••30 

•`faxnaìicão—•. A. Pinto 13astos, 110 

i 
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